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Medidas:
· Estabelecimento de um critério mínimo de competências, a partir do qual, o aluno terá, obrigatoriamente, apoio. Tal apoio será facultado por professores disponíveis, com horário zero e outros.

· Obrigatoriedade, por parte dos Municípios em organizar um gabinete para sensibilização e encaminhamento formativo de crianças e jovens.

· Diminuição de forma racional do número de alunos por turma.
Argumentos:
· Ausência de padrões de exigência mínima que permitam aos portugueses colocar-se em pé de igualdade com os demais parceiros comunitários, já que se limitam a obter a positiva mínima.

· Muitos alunos encontram-se em áreas de formação diferentes daquelas para que realmente estariam vocacionados. A deficiente formação na escola e ao longo da vida contribui para que o desempenho dos activos nacionais, fique aquém do desempenho dos activos de outros países.

· Turmas com excessivo número de alunos, compromete as aprendizagens, nomeadamente, em actividades laboratoriais.

